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    Este ebook é fruto de uma dissertação defendida
em 20 de março de 2023, trazendo como tema:
Práticas no Ambiente Escolar que promovem o
desenvolvimento  pessoal e profissional docente.
Este material tem por objetivo apresentar a
pesquisa realizada entre o ano 2021 e 2022 ,
realizada numa cidade do interior de São Paulo, na
qual 106 professores participaram, respondendo  
um questionário sobre seu perfil sócio-
demográfico e suas experiências de aprendizagem
e desenvolvimento no ambiente escolar. Por meio
deste, foram realizadas 10 entrevistas selecionadas
por critério de adesão a partir da última pergunta
do questionário.  

      Numa abordagem mais resumida este ebook
traz importantes dados e contribuições teóricas
para se refletir sobre a formação continuada no
próprio ambiente de trabalho, considerando-o
como local potencializador do desenvolvimento de
todos os envolvidos.
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OBJETIVOS DESSE 

Visualizar as etapas de uma
pesquisa e suas contribuições
para a escola; 

Reconhecer a escola com um
espaço de aprendizado para
todos envolvidos;

Identificar possibilidades de
aprendizado e formação
centrada na escola.

eBook
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PARA PENSAR:

Você considera a escola um
espaço favorável ao
desenvolvimento dos professores? 

Quais fatores que você acredita
que influenciam nesse
desenvolvimento?
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Vamos conhecer mais um pouco
sobre isso, analisando a pesquisa  
realizada com 106 professores do

Ensino fundamental I e II numa
cidade do interior de São Paulo

Levantar na perspectiva dos
professores quais práticas
contribuem para seu
desenvolvimento pessoal e
profissional

Objetivo da pesquisa:

Dados da
pesquisa
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70% SÃO DO GÊNERO FEMININO;

64% ESTÃO NA FAIXA ETÁRIA ENTRE 31 E 50 AN0S;

63% POSSUI PÓS GRADUAÇÃO;

78% TEM ENTRE 10 A 30 ANOS DE CARREIRA;

67% ATUAM SOMENTE EM UMA ESCOLA

74% ESTÃO NA FAIXA SALARIAL ENTRE R$ 2.000,00
A R$ 5.000,00

43% DOS PROFESSORES TEM A CARGA HORÁRIA
ENTRE 31 A 40 HORAS E 33% MAIS DE 40 HORAS;

63% DOS PROFESSORES TRABALHAM MANHÃ 
E TARDE

PERFIL DOS NOSSOS
PROFESSORES

ESTA PESQUISA FOI REALIZADA DE MARÇO
DE 2022 A JULHO DE 2022
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CONTRIBUIÇÃO DA TROCA
COM OS COLEGAS
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46 PROFESSORES SE SENTEM
ENGAJADOS NA ESCOLA EM

QUE TRABALHAM

SOBRE ENGAJAMENTO
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73 PROFESSORES SE SENTEM
CONFORTÁVEIS EM PARTILHAR

SUAS PRÁTICAS

CONFORTABILIDADE EM
COMPARTILHAR AS

PRÁTICAS
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66 PROFESSORES CONCORDAM
QUE A OBSERVAÇÃO E O

FEEDBACK CONTRIBUEM PARA O
SEU DESENVOLVIMENTO
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COMO OS PROFESSORES VEEM
A IMPORTÂNCIA DA

FORMAÇÃO EM SERVIÇO
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ATRIBUEM COMO OBSTÁCULOS
AO DESENVOLVIMENTO

0 10 20 30 40 50 60

FALTA DE TEMPO

FALTA DE MOTIVAÇÃO

FALTA DE VALORIZAÇÃO

FALTA DE MELHORES CONDIÇÕES FINANCEIRAS

OUTRO

NÃO INFORMADO

19 professores

5 professores

52  professores

25  professores

4 professores

1  professor
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NUVEM DE PALAVRAS DAS PRÁTICAS QUE OS
PROFESSORES DESTACARAM QUE MAIS

CONTRIBUEM PARA O DESENVOLVIMENTO,
NUMA QUESTÃO ABERTA
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ANALISANDO AS NARRATIVAS DOS
PROFESSORES 10 PROFESSORES
PARTICIPARAM DA ENTREVISTA

A PALAVRA NÃO APARECE EM DESTAQUE. ISSO
SIGNIFICA QUE A MAIOR PARTE DOS

PROFESSORES RECONHECEM QUE MUITAS
PRÁTICAS QUE DEVERIAM ACONTECER NA

ESCOLA, AINDA NÃO ACONTECEM...
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sim, primeiro foi a educação física
escolar, da qual eu gosto muito. Depois  

coordenação, ai eu não eu sei se era
supervisão ou coordenação, depois eu

fiz mais uma outra que não me
recordo nesse momento e depois a

pedagogia e por fim história
(Participante 01)

SOBRE A FORMAÇÃO E
TRAJETÓRIA DOS
PROFESSORES

A gente cria identidade e porque,
por exemplo, na educação os

projetos são de longa duração, não
dá pra gente fazer um projeto esse
ano é um projeto muito curto. Se a
gente quiser o resultado é sempre

a longo prazo. (Participante 06).
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SOBRE A FORMAÇÃO E
TRAJETÓRIA DOS
PROFESSORES

na prefeitura eu trabalhei na
creche_a na escola_b que era

fundamental do bairro_x na
escola_c no bairro_y depois na

escola_d, escola_e, escola_f,
escola_g, escola_h, escola_i foram

09 escolas. (Participante 06) 

Então, eu acredito que a
formação é todo momento eu

pergunto muito, eu sou curioso,
então eu aprendo muito e eu

pergunto, eu pergunto para os
colegas que estão há mais

tempo, eu pergunto também
para os colegas que estão

chegando agora. (Participante
10)
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para apagar incêndio, para
trazer recado para dar aviso

para às vezes marcar reunião
com o pai e mãe e esse

espaço formativo dentro da
escola sempre é deixado de

lado (Participante 08)

FALANDO DE
FORMAÇÃO
NO AMBIENTE
ESCOLAR

tem que lembrar como é que faz
porque muitas coisas que a gente

ensina a gente não aprende na
faculdade ninguém aprende a dar
aula na faculdade, tem que estar
atento para novas aprendizagens

novas formações. (Participante 07) 
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FALANDO DE
FORMAÇÃO
NO AMBIENTE
ESCOLAR

mas pra gente conseguir
lecionar, fazer a nossa docência,

a gente está em constante
aprendizado no ambiente

escolar tanto com os alunos
tanto quanto com as nossas

coordenadoras. Porque eu falo
que não é só na hora do htpc

(Participante 10)
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A IMPORTÂNCIA
DO AMBIENTE

ESCOLAR

agora quando você chega
numa escola, onde já inicia

o trabalho em equipe e é
incentivado o trabalho em

equipe você vê que lá,
finalmente acontece outra

coisa. É muito melhor
(Participante 03)

a escola que mais marcou é a
escola que eu estou hoje há

quase 20 anos. Que é uma escola
que assim, você vai trabalhar

porque a equipe é uma equipe
boa desde a direção e

coordenação. (Participante 05)
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A IMPORTÂNCIA
DO AMBIENTE

ESCOLAR

ah eu não vou, porque me responde com
grosseria ou a coordenadora responde
com grosseria então a pessoa acaba
deixando de tirar a dúvida ou buscar

orientação na escola. Onde estou não
acontece isso, então eu acho que esse

acolhimento favorece muito ( Participante
04)
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CONVERSANDO COM
AS CONTRIBUIÇÕES

TEÓRICAS
Freire citado por Almeida ( 2013, p.

24) diz que “quanto mais o
relacionamento se afina e abre
espaço para que todos sejam

gente e se gostem como gente,
mais fácil fica tudo se articular e se

expandir.”

Segundo Day (1999, p.166) “o
desenvolvimento dos professores ocorre
e é influenciado pelos contextos em que
trabalham.” Nesse sentido, a constante

mudança também afeta sua identidade
profissional, uma vez que ela vai sendo
construída e afetada pelo ambiente e

pelas relações que se estabelece nesse
ambiente.
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CONVERSANDO COM
AS CONTRIBUIÇÕES

TEÓRICAS

 Hord citado por Day ( 1999, p. 272),
identificou fatores necessários a

considerar no trabalho com Redes e
um deles é a importância do papel

do gestor que coloca como: “i)
contributos significativos dos

directores da escola no sentido de
proporcionar um ambiente de apoio

e entreajuda.”
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CONVERSANDO COM
AS CONTRIBUIÇÕES

TEÓRICAS

Nóvoa citado por Fulanetto  (2013,p.72)
demonstra que: A vida fragmentada

pela modernidade e dividida em
pessoal e profissional pode ser reunida

nos espaços de formação. O professor é
uma pessoa: “urge por isso (re)

encontrar espaços de interação entre
as dimensões pessoais e profissionais,
permitindo aos professores apropriar-
se dos seus processos de formação e

dar-lhes um sentido no quadro de suas
histórias de vida.”
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Canário citado por Souza ( 2013,
p.85) afirma que “ a escola é o

lugar onde se aprende a ser
professor”e ressalta a

importância dos contextos de
trabalho e do processo de
socialização profissional. 

Apesar de tudo, os maiores problemas com
os quais os professores se defrontam para

se envolverem nos tipos de interação
contínua essencial para ir ao encontro das

necessidades de aprendizagem e de
realização dos alunos individuais continuam
a ser o tempo, a disposição e o apoio (grifo

nosso).DAY (1999, p.309)
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[...] o papel do coordenador é fundamental,
como profissional que apresenta desafios,
instiga a busca, aguça a curiosidade pelo

conhecimento, incentiva a pesquisa,
apresenta experiências e vivências, organiza
a equipe , articula pessoas e ideias, estimula
as reflexões do grupo, enfim um trabalho em
conjunto transforma a escola em um lócus

de formação.Silva (2013, p.63)
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
E CONTRIBUIÇÕES

Este trabalho demonstrou que a maioria dos nossos professores possui uma
jornada diária de trabalho em período integral ( manhã e tarde). 

O pedido de valorização inclui a questão salarial da qual a maior parte dos
professores  com 10 a 30 anos de carreira em jornada completa

responderam estar na faixa de R$ 2.000,00 a R$ 5.000,00. Nesse sentido a
falta de tempo é também destacada como um obstáculo ao

desenvolvimento.

Grande parte dos nossos professores possuem pós-graduação como
complemento de sua formação inicial, mas não percebem  a escola como

um espaço de formação continuada, apesar de reconhecerem a
experiência com os alunos e a troca com os colegas uma das práticas que
mais contribuem para seu aprendizado, assim também como os estudos e

pesquisas pessoais. Esse trabalho visa contribuir trazendo um novo olhar
para escola, sendo essa um local onde se trabalha, se aprende e se forma.

  Fica o desafio de a partir do apoio e do acolhimento desses docentes por
parte da gestão, oportunizar essas práticas, colocando os professores no
centro de sua própria formação e da formação dos colegas, contribuindo

com a Proposta da escola e impactando a mesma em sua totalidade.
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Um galo sozinho não tece uma manhã:
ele precisará sempre de outros galos.
De um que apanhe esse grito que ele

e o lance a outro; de um outro galo
que apanhe o grito que um galo antes

e o lance a outro; e de outros galos
que com muitos outros galos se cruzem

os fios de sol de seus gritos de galo,
para que a manhã, desde uma teia tênue,

se vá tecendo, entre todos os galos.

E se encorpando em tela, entre todos,
se erguendo tenda, onde entrem todos,
se entretendendo para todos, no toldo

(a manhã) que plana livre de armação.
A manhã, toldo de um tecido tão aéreo

que, tecido, se eleva por si: luz balão.

Tecendo a Manhã
(João Cabral de Melo Neto)
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